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Educação Ambiental: A Experiência Interdisciplinar do Pit Stop Ambiental em uma escola de tempo integral no município de Humaitá, Amazonas.
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Eixo 02 – Educação, Ciência e Sustentabilidade Social

Resumo
Este trabalho apresenta a experiência interdisciplinar realizada na Escola Estadual de Tempo Integral Álvaro Maia (Humaitá-AM), durante o Mês do Meio Ambiente em 2024. Buscou-se sensibilizar a comunidade escolar para práticas sustentáveis, abordando temas como água, solo, lixo, e consumo consciente. As ações envolveram alunos do 6º ao 9º ano em diferentes disciplinas, com palestras, jogos, produções artísticas, reutilização de materiais e a distribuição de cerca de 300 mudas à população. A culminância incluiu exposições, premiações e o desfile da Miss Sustentabilidade. Os resultados demonstraram alto engajamento estudantil, integração curricular e impacto positivo na comunidade, evidenciando a relevância de práticas interdisciplinares na Educação Básica como estratégia para inserir a Educação Ambiental no currículo escolar, contribuindo para a formação cidadã e o desenvolvimento sustentável.
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Introdução
A Educação Ambiental (EA) é um processo que permite aos alunos adquirirem conhecimentos e desenvolver uma visão crítica, tornando-os agentes de transformação na conservação do meio ambiente (Serra Júnior, et al., 2024). Apesar de reconhecida como fundamental para a formação cidadã e construção de sociedades sustentáveis, a EA não ocupa espaço sistematizado no currículo escolar (Ribeiro, 2022). Diante da ausência de uma disciplina específica, torna-se essencial integrar conteúdos ambientais de maneira interdisciplinar nas diferentes áreas do currículo, a fim de conscientizar e sensibilizar os alunos sobre questões socioambientais e estimular práticas sustentáveis. Desta forma, considerando a relevância da Semana Nacional do Meio Ambiente e a necessidade de integrar práticas socioambientais ao processo de ensino, desenvolveu-se o presente projeto, objetivando à sensibilização da comunidade escolar e à promoção de práticas sustentáveis no município de Humaitá-AM.
Metodologia
O projeto foi desenvolvido em junho de 2024, com atividades interdisciplinares que envolveram diferentes componentes curriculares. Ciências trabalhou temas como sustentabilidade, os 3 R’s, poluição ambiental e plantas medicinais ao longo do bimestre, enquanto Português, Inglês, Artes, Educação Física e Geografia abordaram questões ambientais por meio de produção textual, confecção de roupas e brinquedos. A culminância do projeto contou com palestra sobre temas ambientais, gincana entre as turmas, desfile das roupas confeccionadas e a distribuição de 298 mudas à comunidade, envolvendo alunos, familiares e moradores locais, consolidando as ações educativas e a sensibilização ambiental promovidas pelo projeto.
Discussão
O projeto mostrou a importância da EA quando trabalhada de forma interdisciplinar, favorecendo o engajamento dos alunos e promovendo uma aprendizagem significativa. Por meio da apresentação dos temas e da gincana, estimulou-se a cooperação entre turmas e a aplicação prática dos conteúdos, enquanto a distribuição das plantas sensibilizou a comunidade local. A experiência evidenciou o desenvolvimento de competências socioemocionais e a formação de agentes transformadores, embora tenha apontado desafios, como a necessidade de maior tempo e integração entre disciplinas. Assim, o projeto reforça que práticas interdisciplinares e participativas são estratégias eficazes para inserir a EA no currículo e promover cidadania e sustentabilidade.

Conclusões
O projeto demonstrou que a promoção da EA é efetiva quando trabalhada de forma interdisciplinar, favorecendo o engajamento dos alunos e o desenvolvimento de competências socioemocionais. As ações realizadas foram além da escola, atingindo a comunidade local. Apesar de desafios, a experiência reforça a importância de inseri-la o currículo escolar para promover cidadania e práticas sustentáveis.
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